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RESUMO 
 

 

Analisar a cultura popular negra paraibana nas primeiras décadas do século XX (1910-1930) e 

investigar as estratégias de resistência às práticas opressoras que faziam parte do referido 

contexto histórico, demonstrando a capacidade da população negra em oporem-se as ações 

racistas vigentes, posiciona-se como o objetivo a ser trabalhado. Ao investigar obras 

bibliográficas e documentos de época sobre as tradições negras locais, podemos ingressar no 

universo do Maracatu, Reis de Congo, Cocos de Roda e Cambindas, nos mais diferentes 

espaços geográficos paraibanos. A grande diversidade da cultura popular afro-brasileira e 

paraibana demonstra o quanto essa população não se rendeu ao controle e disciplina de suas 

vivências festivas que as acompanharam desde o Brasil colônia e, que, insistem em reagir. 

Destaco, também, o atendimento as obrigações preconizadas através da Lei 10.639/13. A 

análise e investigação das tradições negras possibilita levarmos a sala de aula “a luta dos 

negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 

resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e políticas pertinentes à 

História do Brasil” (BRASIL, 2003). Estes requisitos ainda podem levar o alunado a deslocar-

se de um ensino pautado no estudo eurocêntrico e, assim, possibilitar o reconhecimento de 

uma identidade mais próxima de suas histórias. Por meio de uma resistência, em muito 

fomentada por uma identidade afro-paraibana, a população negra foi capaz de contrariar as 

perseguições da elite política e intelectual da incipiente republica brasileira que pretendia 

embranquecer e “civilizar” este país. Percorrer alguns caminhos teóricos dos historiadores E. 

P. Thompson (1991) e Le Goff (1990) foram essenciais para termos um entendimento sobre 

as concepções de Identidade e Memória. Por sua vez, obtive auxilio nas questões 

metodológicas com os estudos de Kossoy (2001) e Abreu; Soihet (2003), quando, 

respectivamente, este e estas, problematizam as possibilidades de ampliação das fontes 

históricas, a exemplo da fotografia.  Atentamos, portanto, a diferentes problemáticas a serem 

trabalhadas acerca da história da cultura popular negra paraibana entre 1910-1930. 

 

Palavras chaves: Cultura popular negra, pós-abolição, identidade, resistência  

 

 

 

 

 

 

 

 


